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A queda

A nossa administração publi-

-ca corre parelhas com a da Tur"

. quis, 'se é que se não faz peor.

E' por isso que muitos ap-

' 'pellam para a intervenção de ex—

trangeiros. ja que tão incompe-

tentes se mostram os nossos ho'

mens publicos... - _; ;

Mas contra istásgritam logo

'os patriotas com“! rpceio de que

lhes tirem os empugbselo go-

so da immensa bambochâta com

que se leva fatalment'çífithinaªa

nação. E. para a gritaria traz-

sempre os grandes idea'e'ti “db

palavrões do estylo, qud'àíidõ s

servem para tudo desfigurar.

'E contudo e' bem de ver que

a incompetencia dos nossos ho-

mens está de tal forma provada,

que basta elles tomar conta:.de

qualquer companhia ou reparti—

ção, para logo andar tudo enre-

dado e o credito descer. Os

exemplos são tantos e tão mo-

dernos que citaremos apenas

um—o da companhia dos cami-

nhos de ferro do norte e leste.

quuanto as administrações ex—
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O nosso credito e a nossa

administração publica vae de

foz-em-fóra.

' Contanto que haja dinheiro

para pagar os compromissos.

ninguem se importa de que fór-

ma foi arranjado. Pode á von—

tade o governo hypothecar o fu-

turo da nação, preparar encar-

gos, que não possamos solver.

Issoe' nada. Os ministros pas-

seiam. o rei diverte-se e o povo

vae para as touradas e praias,

como se o oiro regorgitasse e

os rendimentos crescessem.

Muitos pensam em que, a falº

ta de riqueza do Estado, o cons.

tante aggravamento do seu cre-

“dito em nada infinita na riqueza

particular. :

Mas quando os impostos são

sobrecarregados com addicio-

naes, quando novos impostos

vem esmagar o contribuinte jà

..depaupetedo, appaream então

as reclamações, os prºtestos e

os comícios. Então de nada vale

a. opposição. As dívidas e os en-

cargos que lhes são inberentes

teem de se pagar.

Foi contrahindo gravissimos

onus, foi alienando titulós de va-

lor que O(ninisterio conseguiu

trangeiras tiveram o leme,o cre- obter din erro para pagar opto-

dito era alto, os rendimentos

mais do que sufiicientes para ga"

rantir um bom. juro e as acções

tinham alta cotação no mercado.

Um dia a direcção ficou compos-

ta dos nossos homens publicos,

d'aquelles que por annos estive—

ram á testa do thesouro. e pas—

sado pouco tempo deu—se um

crak enorme, desappareceu o es—

tado prospere d'aquella grande

empreza, as acções venderam-se

no mercado como papel inutil.

Foi esse desastre immenso e

ninguem sabe como desappare-

ceu tamanha riqueza.

Ora se os que arruinaram a

companhia dos caminhos de fer."

ro já tinham esrado a gerir os

negocios do tlieSouro,imagine-se

de que especie foi essa gerencia.

tanto maisque o Estado não ti-

nha os accionistas a Escalisar.

Como a esta empreza succe—

deu aos bancos. ao syndicato de

Salamanca, é. companhia das

docas do Porto e a tudo omais

em que entram os nossos pro-

cessos, onde a mmdgancia é já

coisa usual.

ximo coupon. Feito esta desas—

trada operação o ministerio man-

dou aos seus jornaes, que can-

tassem victoria --a triste victoria

dos fallidos.

E, apoz as hossanas, os mi-

nistros foram veranear como se

tudo caminhasse no melhor dos

mundos.

E está bem assim. quuanto

se divertem, o povo dorme acer-

ca do seu futuro, completamente

descuidado e indil'ferente ao mo-

do como se administra o que é

de todos. '

O peor é_ se algum dia ac—

corda e pede contas.

Tudo está a indicar que é

preciso mudar de processos e de

systhemas.

Continuar a bambochata go-

vernativa não é admissível.

Que estejam encarregados dos

serviços, ainda os mais impotf

tantes homens completamente in-

habeis e sem força moral, que

em vez de cumprir com os seus i não são productores ,para pagar —. d'
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deveres, compromettem tudo, é _a contribuição pelo vinhoque

um abuso sem nome.,

Um acto praticou o governo

que merece approvação—chamar

' para dirigir o 'arsenal de mari-,

nha um engenheiro francez.

Só assim aquelle grande es-

tabelecimento poderá produzir

alguma coisa de geito, sem gas”

tar como até aqui mais do dobro

do que valiam as obras alli fei-

tas-. .

A companhia dos caminhos

de ferro do norte e leste, depois

da derrocada, appellou para a

administração extrangeira, e'só

depois que estrangeiros a diri—

gem. se começou a conceber es-

peranças na sua rehabilitação.

E' isto deprimente para a

dignidade dos nacionales? E' sem

duvida; mas peor do que tudo

isso é continuar nªum constante

regabofe, nªuma orgia Sem nome.

Faça-se a experiencia no ar—

senal e d'ahi siga-se para o res-

to dos serviços.

A salvação publica é a supre-

ma lei. E se a salvação do paiz

está em que extrangeiros venham

ensinar—nos a administração, re—

corra-se a esse expediente.

Muitas vezes os corpos doen—

tes precisam de causticas. E elles

applicam-Se embora com dôr.

 

No concelho

 

Ninguem os comprehcnde,

mas tambem para nadaimporta.

Como no concelho a opinião

do Atalla e dos seus poucos sa-

telites não tem valor algum, os

administradores municipaes sea

guem o que melhor entendem

para bem do municipio, quer Os.

neo—aralistas digam que sim,quer

digam que não.

Está agora n”esse crime pres-

tação do trabalho, como 'dºantes

: do córte da marta municipal

e a da venda dos terrenos. .Co-

mo as duas ultimas foram já

por demais massadasa ponto de

ficar de todo gastas entre para a

discussão o real d'agua de braço

dado com a contribuição braçal.

Que a contribuição do real

d'agua deve ser modificada no

sentido de os particulares, que
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mandam vir por junto, está isso

assente e como oorgão do Aral-

la concorda, pode a camara dar

1ouvorcs a Deus por essa sua

medida. passar. Mas o que será

da contribuição do trabalho? Es—

sa naufraga com toda a certeza.

e quem sabe? talvez appareça

outra bernardd 'egual ai que se

ensaiouha- tres annos para obs-

tar a que a_camara' vendesse al-

guns lotes de lenha.-

E' preciso que a ;camara es-

teja precavida contra tudo por-,

que os homens dos pasquins são

levados do demo!

Não se comprehende bem lo

aranzel que o jornal do Aralia

diz a proposito de contradicções

para se contrabalançar ' o mau

etl'eito da contribuição do real

d'agua com a prestaçao do tra-

balho; mas, em certa alturaper-

gunta-nos como se pode fazer

esse contrabalanco.

Isto, que é claro, apparece

embrulhado em coisas cerebri“

nas, enredado em tantas coisi—

nhas, que o eli'eito da perg

tica prejudicado para os umª?

Antes da resposta, é bom

recordar—se de que nós somos

absolutamente contrarios a que

continue a cobrar—se o imposto

do real d'agua logo que as cir-

cumstancias do thesouro, muni—

ctpal o dispensem.

O nosso desitiemtmn seria

que se crcasse com os rendimen-

tos prot'enientes da venda dos

bens municipaes uma receita or—

dinaria sufiiciente para satisfa-

zer aos encargos do municipio,

o que seria na verdade facil, des-

de que se concluissem as obras

em construcção deveras dispen-

diosas.

Assim terminariam as injus—

tiças que se veem todos os dias'

na cobrança do imposto mnni—

cipal sobre o vinho, os que es-

tão sujeitos apenas 'os pobres,

os desgraçados, que vão às ta-

bernas comprar todos os dias;

emquanto os ricos nada pagam

para as despezas municipaes,

sendo elles que mais se apro—

veitam dos melhoramentos, taes'

como estradas e editicios publi-

cos, ,.

Posto, pois, de lado o real

agua (Ivatuba—iam as receitas

' ' em ' '-t
v

Animania: cada linha. . ., ..
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dos bens proprios,' inscripções

d'assentamento e a prestação do

trabalho que & egual e, alémºde

egual, proporcional aos rendi-

' mentos de catia um.

Mas, embora existisse o real

d'agua, enbrando—se coniuncta-

mente com a prestação do tra—

balho, esta contribuição serviria

para contrabalançar até certo

ponto os maos effeitos d'aq'uella.

porque poderia a camara, com

a nova contribuição descer a

percentagem do imposto indire-

cto quasi a metade âcando as—

sim o mal reduzido pelo menoç

& metade—contrabaiançado em

metade.

Isto, que nós explicamos suf'

ticientemententoda a gente com-

prehende menos o“ jornal“ do

Atalla que. parece não andar em

sorte. ' ,

Como. porém, é uma obra '

de mise'i'fêordia ensinar os igno

tantes, continuaremos com pa—

ciencia evangelica & explicar-lhe

o que é tão comesinho.

Porque decresceram os reaes?

Pela mesma razão porque em

todos os concelhos baixam &

ponto de não cobrir mais do

que nos tempos antigos.

Veja—se o que succede em_

Oliveira dlAzemeis. na Feira e

em todos os concelhos visinhos.

A legislação do real" d'agua,

a diliiculdade em se apurar para

cada bypothese de transgressão

ou descaminho e juro competen-

te, as innumeras providências

de caracter transítorio, que, de

quando em quando, apparecem

sob o titulo de portarias, faz

com que os abusos se não pos-

sam reprimir e que portanto os

descaminhos e as faltas conti-

nuem. _

Tal é a origem do decresci.

mento do rendimento e da dif-

ticuldade na inspecção.

Que teve com isto a entrada

ou sabida do Atalla ? 'Nada, ab—

solutamente nadâ. Mas o hºº

mem quer armar & si o estado

prospero do rendimento do real

e aos “adversarios o decresci-

mento.-

Falla aos peixinhos.

"0 'que foi a administração

do real durante a gerencia pas-

sada póde o Atalla perguntar

ao seu correligionario João Coc-



   

   

   

   

         

   

  

  

dias da semana, suprott

«tom vio'lencin em Orar, tªl-

jn ventania, [.mejndionndo

bastante a agricultura.

the que n-iminisrrou o mal.

Vªin-se amªrração nas mes—

mn- seias :: que acima nllmiimos

evpertleo por, isso « urânio-3a-

de não pequena quantia. '

Não sucedia o mesmoqunn—

do o fulkcilo José d'Oliveim

Vinagre ora o arrematante ou o

seupompudre Baptista em nome.

do Monteiro da cantou, o qual

tinha por socios alguns veres-lo—

res e gente muito proximo do

' Atalla.

Entãopªrcal dare lucros e

bons.

Por cá nio he que dizer.

Se tivermos de temerher nas

vrreações passadas. escrevendo

em negocios d'esse tempo, "titl-

vez possamos dizer mais ,e mt:-

melhor.

w—

Bnn-e não

De visito a seu ex.”

tio e primos ernjontrn-se

bodies entrando o sr. A n-

nio Fragateirodn Silvo Bo-

nifacio, filho dedicndo do

nosso prasado amigo, sr.

vn Bonifecio, um dos mais

importantes negociantes de

vinhos-do Alto Douro (Pi-

nliz'to.

"Tambem «tem pasado

alguns dias entre nós o sr.

João—“Gomes Frugnteiro, do

“*_*—'— Pinhão.

De peuge-

Esteve hontem entre'nós,

de pnsnngem pum Oliveira

d'Azemeie, o ex.!“ sr. dr.

Manoel José Dias Salgado

e Cnrneiro,integerrimojuiz

de direito «d'nquella'comar-

ca.

Senhor. de lourdes

A festividade-em honra

tl'esta Virgem, que teve

logar-no domingo passado

em Vallega,ri'oi muito cone

corrida «de forasteiros da

_,. __. nossa villa.

Feltiv'ldado

___—W

_ _ Vono:

Realiza'se hole, "na “nos

na egrejn matriz, com toda

a pompa e fluzimento e Joe—

tividade em honra de luta—

A pesca da semana fin—'

de, “na costa do Furadouro,

foi de insignificante resul-

culndn Coração de Maria,

vans—tando de missa so-

lemne «pela philarmonica

()vm'ense, sermão e de tatde

vespa» os —o procissão.

Ventania

Durante os primeiros.
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Wum dolorido murmurar de

queixas e de maguaS, ue .meu

trisre coração rolando de seixo

a seixo. caminhando e tortuosa

jornada que vae do alcantil da

serra i temerosa onda do mar

onde me afago para sempre. Rou—

xinoes romanticos cantam sua-

vissimas canções i minha pas—

sagem; o sol nquece—me: & luz

acalenta-me; os snlgueiraes cin—

zentos amaciam me a jornada.

Mas toda essa apparente ventu—

ra, que ri e canta n'uns dulcis-

simos afagos. logo se desmancha

e morto no doloroso suspiro de

magna que do meu coração se

arrancn ao surgir do mer ulu—

lame—o velho monstro esfomea-

do. Impellido inconscientemente

pela vontade d'uma alma extra—

nhn, vou—triste condemnado da

terra—,de viagem ao cadafalso que

me espere de guella biente. sel—

vagem! E essatortuosa iornade

no do alcantil da montanha &'

temerota onda do mar, n'um

   tado, trazendo as redes ao

petinga;

___*———
—-

Theatro

Umn trºupe de amadores

da nossavilla leva “hoje &

"scene, em beneficio do be-

nemerita Associação dos

BombeirosVuluntariosd'es-

te villa, & comed'tadrnmn

W

dolorido murmurar de queixas

e de maguas. . .

il

Abaixo do nçude. nas 'poldras

do moinho, à sombra fresca dluns

negros nlamos esguios, eu vi

umas brancas pernas esculptu-

raes de lavadeiu, frescas :: pen-

nugentas, *alveiando no espuma

do sabão que escorria do lave-

doiro... E, na longa viagem que

n'esse dia &: sob o _sol causti-

cante, & minha alma foi presa

n'essa visão bemdita. sonhnndo.

murmurando nTum quztsi deli—

rio... Inconsciente. escravo d'u-

ma extranlta vontade que me ar-

rastava como uma serpente atra-

vez a cálida planura. as pernas

que viln' actma iam fielmente

gravadas no meu coração, como

um vivo desenho aberto em san-

gue ms suas libras sensiveis.

Deixei—me arrastar, deixei-me

levar, emquanto os salgneíraes,

brandos e amigos me acaricia-

vam & jornada :untando-me as

canções doces dos ,rouxinoes ro-

manticos. e me lembravam :

branda sombra dos negros ala-

mos esguios onde vi umns bran—

cas pernas esculpturees de lava—

deím, alvejado no, espuma do

sabão que ecoou-in do lnradoi-

O' Ovnrénse

  

Bernardo Frogateiro '(ix Sil - '

' se em seguida todos as eleições

 

    

 

 

em 3 actos—«Por cousa

dos Romances», original de

Mendes Lenl, e nengrnça-

dissimn comedia em 1 acto

===-IL RJ, original de Luiz

d'Araujo.

Atteudendo ao fim hu-

mnnttario a que é destino

do o seu producto é de os“

pernr grande enchente.

Toma porte a pliylurmo-

nice Ovarense, que se offe-

receu gratuitamente para

este fim,. . .
. , .

_*—

S. Palo

E” no proximo dia 8

de setembro que tem logar,

na, costa do Torreira, a

tt-adioionnl romaria em hon—

rado S. Paio, que costn.

me ser muito concorrido..

_*—

colheita

O Atalla plantou de cvbolns

o pinhnlt'do Conde, colhendo um

bom carregamento.

Foi 'uma “felicidade para a

nossa villa que o Atalla fosse

posto fôra da camara e perdes-

em que disputam a Sun entrada

pan vereador, porque assim ao

menos dedica-se e' Cultura onde

pode presur bons serviços, em-

qunnto'que na camara nadlpo-

die 'fazer de bom em favor do

concelho.

Que continue a tratar dns

cebolas e ellas lhe deem resulto-

do é o que desejamos.

______.*—L———_.

Emigrantes

A febre da emigração vae

tomando proporções aterrado-

rns. E"raro o din que não em-

'—
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Chegado que fui ao mar. o

monstro uivou gignnte e teme-

roso, escancarando e verde gue-

ln n'uma grande raiva de fome;

arqueou a juba branca a um

impulso desesperado de eterna

cabeça; ergueu-se “imperioso :

despotn ! E eu =triste caminhei—

ro de terra==implorei-lhe .o per-

dão da minha vida em nome

d'essns fórmas esculpturaes de

pernas pennugentas que encon-

trei nas poldras do moinho... O

mar estancou rapido a' revela—

ção de minha contldencia; aba-

teu o dorso espumoso; amainou.

E depois, n'um quasi implorar

d'esmola, pediu-me que o levas—

se longe do seu carcere eterno a

ver essa branca esculptura de

lavadeira, á sombra dos alamos

negros, lavan segntando...

Resistí em n me do meu amor

e não conse ti que elle viesse

selvagem e erde azorragar des-

caroarelme te essas brancas'per-

nas esculptjuraes que eram o meu

eterno encanto. O mar entíº

bramiu furiosº, e escancarouEª

verdeªitjitela n'uma grande raiva

de fome;. -
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buquem d'o noêniióncdher-

cenas e dezena; de emiguntes

par-. as terras. de Santa Cruz,

onde os leva alli, muitos, vezes.

& anotando serem ricos.

EF: bom que os nossos'eml-

gastas pazessem os olhos n'es-

se quadro de minoria. que ha.

pouco presenceou o povo da ca-

pitel, com e regresso a' patria de

cc.-menores de emigrantes cober-

tos de antlujos echeios (Pomar-

guru : de fem-e. onde setraduziu

atravez dos Seus rostos, cresrn'

dos peles intensos calons e aba-

tidos pelas dom febres. quan—

tos dissabores. quantnsangustías

e quintas humilhações não sof-

fret'iam esses desgraçados tão

longe da sua familia e da sua

patria. Triste, simplesmente

trisze !

E.“ preciso que o nosso povo

se convença, d'um: vez para

sempre. que | arvore (das pata-

cas jà secou hu muito no lira-

zil.

     

Vítllega'Cartas de

 

28 do ngooto'de 1808.

Vou responder mais

uma vez ao amigo da verdade.

«d'nma fórmntào descon-

nexa que da vontade de

rir pela origlnalidade.»

Original, mas àquelle

. 'Na. & decº "º

sobre ”rói initior seria º

pano que vos art'aslarla fn-

talmente. no' caminho do

dever. ,., '

Vhs bem sabeis que ao

prímdro toque os progres—

sistas unem—notodos como

n'um só homem. e por is—

so serão com elle na oc—

wcasiào precisa.

Original, mas por no

ns imitns. lil. Vens tar e.

E (ln-"mo vontade de rir pe-

la tua originalidade!

«Va nndnndo e dizendo

o que lhe vier a cabeça

que um dia se arrepende-

rà». Ohl nunca; podeister

:: certeza que tambem lá

havemos de entrar e no

ren, ainda que seja agar—

rados as nbns das vossas

casacos. Tende paciencia.

Ao alto sempre ('OMVOSOO,

usmtinhos», porque o rei-

no dos cena não se fez só

para vós.

A soberba 'o orgulho

e vaidade tambem entram

nas escolas com senhorio

Perpetua, mas tambem se

robotem;

vºnnn'go n'umo das suas

correspondencia apresen-

tou seus os eleitos. agora

dll que são sete, e já ouvi“

,dtzor que. foram quinze.

Isto na verdade e original.

quuanto nos Estatu—

tos vou aqui publioal—os

.....- q..»i,,Ã—-,,,> -. .

    

que lhe deu começo cabo

pôr termo. E emquanto o

não iizer, 0 Reis, segundo

o vosso desejo já. aqui uma

vez manifestado, ha—de vos

guiar, ainda que tenho de

ser pela. mão às portasdos

associados, por no :n'elie

ainda se não aca ou & Cn—

«santinho», para que os

leitores apreciem melhor

os vossos actos e me ia—

çam justiça. E se.o meu

amigo continuar at escrever

mais alguma cousa sobre

o nssumpto, prometto—lho

dizer ainda algumas ver—

, dades amargos, mas por

ridnde, E Deus nos livre se omquanto será bom que

aqui entrasse pºliticª, por- Hquem -em silencio para,

que então teria todo o .por- b'em de nos tod'os_

"'-.P—_. ___—“___" ._.—___.
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IV no rugido feroz de que & cepa:

, o amante ferido no mais cesto

Travou—se' a homerica lucta tliesouro da sua alma. Não ce-

eterna, peito a peito—nm duel— darei iámais um passo do meu

lo de "seculos. firme e grandioso, terreno, e serei implecarel n'es-

que & sciencia Vã explica nlum'a ta eterna batalha, que o sol alu-

_pesada linguagem sem poesia.

Os ereaes alugam-se com e ha—

ba verde da nossa coleta de to-

do ahora. O, amor sincero ven-

ce sempre elasciva cupidcz d'es-

se velho gigante, que pretende

espesinhnr-me nn negra denta—

dura para se assedhorear do meu

campo. Elle ruge. elle uiva. elle

blasphema'; mes is'mais o meu

coração quebrnrâ deselentndo

sob o chicote cru d'essas blas—

phemias que o ceu nbal'e com

pesadas nuvens cnliginosns. A's

vezes o irado monstro abate a

crespa juba e quer, com as sua

meiguices, corromper-me na lu-

cta beijando-mea assignaler as

trcguas que implora. Mas eu,

del amante d'essas pernas es-I

culpturaes que vi lá acima, não

cederei nunca na homericn luv

cta eterna, peito e peito. n'este

duello de seculos que & sciencie

vã explica n'uma pende lingun—

gem sem pºesia...

V

imie sempre., faguetro e doce co-

me uma benção. E, se nªeste

.torneio perpetuo eu vencer por

fim, quero ouvir a canção da

Ívictoria dos teus labios frescos,

.é branca lavadeira que beijei li

acima nas poldras do moinho,i

sombra dos esgotos alnmos. Mor—

rorei concedo da lucta talvez.

Mas essa canção umeignrà ns

torturas da minh: morte, e ao

som d“ella sómente é que o mar.

vendo-me morto sem resistenciu.

me tragará e esmngarn' na den-

tadura negra! Antes porém que '

o desfallecimento me alquebre :

mate. o meu peito resistirá fe-

roz : inabelavel às selvagens

arremetidas do monstro cupidi—

noso. contra o qual eu me be-

terei emquanto puder—mente

_lperpetuo rugido feroz. de que e'

capazo amento ferido no mais

|cesto thesouro da sun alma...

“dando Portella

Bater—m a-Ziai ps rpetdamc'nu, _  



Estatutos do Cedral-la do i com o sulfercm de carbone, mas

um. Sacramento, ereeta , bastantes para produzir as rein-

na freguezh de Vallen i vesões do verão.

As eepas americanas não ve—

Gapindo I geram egualmente por toda a

parte., de mudo que o insecto

, continue : propagar—se desenvol-

ªt'idamrinte nor quasi todos as

Artigo Lº...-A eonfra— localidades. Em França, ar)-charn-

ria do SS; Sacramento e pªª"? Pºr “ªmplª. ”ªmº ªlfª

. . ' ,
>

uma nssocmçào essenciai- ;?)pmfunººm" mªlº pªrª e

mente catholtca e religiosa, Em 4333, quªndº começaram

o como tal tem por fim a os estudos d'esta doença.deixou-

manutenção e maior ex— se caminhar o insecto e não se

plendnr do culto divino ao 333%? dªuãººpaíilfãâw ::;

mºÉmº SS' Sªºfªmentºgº é sempre perigosissimo para os

ª . ºmmºfnfmçªº dª bª“ seres vivos. Tratore-se de discu-

grude Paixao e Morte do tir se : phyllnxera era a causa

Redemptop' e bem assim eu o effeito da morte das cepas

subsidiar o ensino prima-

rio de freguezia, caso seja

pretendia-se provar que o estado

morbido d'algnmas ela a causa do

pecessai-lo, e beneficiar os

irmãos indigentes.

desenvolvimento do terrivel in-

Contínua.

 

Disposições fundamentos

    

           

   

  

  

 

secto. Não se pensava no estado

sanitario das cepas, e sobre tudo

na sua falta de alimentação. d'on-

de derivaveni grandes males; e,

no entanto, isto era muito im-

portante c não excluie nenhum

processo de tratamento. l'mcure-

ram-se os ineecticidas; vieram as

capas americanos: tudo na idea de

destruir o insecto sem penser na

alimentação do solo.

O valor real dos insecticidas

e da submersão està julgada. As

cepas americanas teem valor in-

conteetavel, mas não em toda a

parte e não com todas ellas. Mas

dizia—se que a cultura dªestas ce-

pas collucarin a Viticultura na sua

antiga situação, e não e verdade.

Hoje, e cultura da vinho é uma

cultura impertinente, trabalhosa.

scientificn e dispendiosa. Precisa

' dos olhos doproprietario, como

".

c
#

Secção agricola

 

A .PHYLLOXERA

Apesar dos “bons resultados

das cepas «americanos, dos inse-

cticidas e da submersão..a lucia

contra & phyllnxera, no seu con—

junctn, está muito atrezede. M.

ancon. o grande partidario de

submersão, que pratica este pro—

cesso “ha muitos ennes, dizia que

:os'vinhas —-submersas não conti-

nham insectos vivos; hoje .vem

dizer-nosque 'se enganou. Diz

elle que. depois da sumersão. ti-

cam insectns vivos, menos do“ produzlrbcm. E' uma cultura que

que depois dos tratamentos com está precisando de muito bons

« siilfn-rarbonatn de notas.—io e zrenzeins. muito bons adubos 6

UMA VELHA ARIA

Sob a minha ienella solitaria.

Cabello *ao vento. o rosto bronzeado,

Canta um bohemiotuma soturna eriu

Ao som d'um violão desafinada.

E é da minhe provincia essa aria lindu

No Seu tosco solemne de linguagem;

E traz seu sol & esca'choar ainda:

Mascarrou-a de luz sua paysugem.

Abre—me o ceu'a bocca irrefiectide

D'esse bohemio nudez que por ahi passa

No seu violão que chora a minha vida.

No sua voz que diz minha desgraça.

"E eu que sou um artista insaciado,

Eu. que sou orgulhow e intelligente,

Quizera eu ser o musico ignorado

D'essa aria medíocre, plengente !. . .

gue de recºrdações. mortas espªrançns

e não vêm dºaquelle violão,

Talvez encordoado d'umas tranças,

Taboa que tenha sido um coração !

E elle chora-me tanto e diz-me tanto

No seu triste cantar claro e pretendo,

906 me não custa a crer que sob o pranto

iv: alli um: elma do Outro-Mundo.

Estupido. boçal. : bocce torta.

E o bohemio audaz que alli passou:

E, mundo em fôra, me de porte em porta

Vender em_cantos o que alguem chorou !

Falla da dôr: e e sua vida é calma ;

Não ha a_lli coração: ha. só gargarta. . .

. Mas que lmporta, se a Voz me entre. na Alma,

Que nao smta. se eu sinto o que elle canta ?!

E eu _queria ser esse bohemio ªinda.

Imbecil como elle e sem sofrer.

A cantar uma aria ªssim tão lindu. ..

A. tropeçar eu Almas, sem as Ver 1'

Guedes Teixeira.

  

         

  

    

 

       

 

de muitos adubos para vegetar e

mnium cnididvis no; i.“;tiiditvlião:

(incriças dito :: net-o»

metlcm. A phylloxnra, com as cv-

(gliilqtãi.

das" varhs

pas americanas. e uma

secundaria; hn outros mnlw mui-

to peores & que & pl'eClS'l .*.nr w—

medio.

Os adubos são a principal nc-

cessidade das Vinhas americana.—

ou' indigenav. Ninguem deve dei-

xar da os appliear.

F. d'Almeida e Brito.

PUBLICAÇOES

Jornal de ' Viagens

Recebemos o numero 21 deste

explendide jornal,

Preço da assignatnra: trimes-

tre 750 reis, provincies 800 pa—

gamento adiantado.

Toda, « correspondencia deve

ser dirigida : Deolindo de Cae-

tro, rua das Taypas, Porto.

0 Selvagem

bemoe as

le Ricbebourg.

too reisc

Agradecemos .
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Dos acreditadatos editores.

Belem & C!, de Lisboa, rece-.

cadernetas 35 e 36

nova obra, OSelvagem, de Emil

(Bibliotheca do «Pimpão»

Reappareceu esta interessan-

te publ'icação. que ultimamente

se retardara um pouco; o volu-

me agora publicado e que vem

amplo de chiste, como sempre,.

é o 35. Assigna—se na rua For-

mosa 150 a tSõ. Lisboa. .Preço

Guina-rd,

Piz
“Gª,tiempr:
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FARINHA. renome, Fe- Mitrª

  

   

  

    

   

  

 

  

  

 

mento reparador e excellente to-

nieo reconstituinte. este farinha,

a unica legalmente auctoriseda e

privilegiada em Portugal, onde

de um quasi geral ha muitos en-

qos, applica—se com o mais reco—

nhecido prºveito em pessoas de

beis, idosas, nas que padecem.

lamarca, '

   

   

  

  

 

com moldes

: die sição

mod 9 mai

   

  

   

   

outro jormti

enetro vezes

P ' .
“$b“ . "fz/,A % ngurl

"Jtmrs

Vinho nutritivo de carne ' 'rioridatie iu

Unico legalmente auctorisado

paio governo, e pela junta de

saude «publica de Porte gal, docu-

mentos legulisados

d'ividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um calioe d'este vinho, re-

p: «=º—nta um bom bife. Acha-se

áivenda nas principaes pbarme— ':,ZZM'

elas. ' "' '

 

   

.A. CASA.

mehett ft'íi'n'irªd's, &.

.- Aérea dº. ;;;—pet,

Mente mil obras da tenían;

bei-nm. matiz. nouteçbo, etc. Cum

que casas l'alhae comparadas os q

que em igual euperdcie

“utente angus-mile or

trtistaedemerit
aem 01

mto igual ao do Jornal..

Para prova, de siipo

d'eau publicação e ver).-

âcecâo do que realmente

ru ceus 24 numeros e li!

folhas de moldes cen-

” mrinr qatnntidedo

de modelos do no outro

De º cºns“ quel jorna

Hillaud el

DJSTRIBUE REGULARMENTE

  

'ªªh
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;. "r .i'ÉIBI'FhM

.i .! indoor-ww

"enton: emu:

  

  

  

  

  

  

     

   

  

de
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rute,

 

numerosos inoitog'àf'vys, miei») 8 al

wmpletneââro borda, “1D

4, iJ'TT'jIHl" em 11166

(: tapeçaria, priori.

pomo &mdo. mdb

eta-ur), pulling!—

.

m um

RUGINOSA DA' retomou. mmm
“' ,

FRANCO ' ' ' O texto 'ue lhes deu junto clero e minu-

ltmammte «escreve e ex lieu todos eeu

Welton. unâneudo o m do em“: no

' ' ' ' '. eb'ectm : rosentem.

“ººº“hºº'ªª cºmº ºrªm-ºº ““ amªtuer. mmªo e... .

rateio eu a ponto

)moldespet» tienen, em tamanho

uma. «mpb,-tudos. «gu
ndo

reduzidos indicando damente

dos part/ea de que se wmpõo .

s do 400 desealtoe do bord-(h

nom

unique!

são-ibes muito superiora. por!

meia meteria .

bumbum

nos de modas. coloridos primoro-

contestam

de me-

geral dº Imperio do Brazil. E' ,euvier—sc-hugrntui-

muito util na convalesoença de ”Fªmª”. “ªlgº?“;

todas as doenças; segmenta com 3,3”? ' ' '

sideravelmente as forças aos in- . A .. .:e ern me“ ,,

'" lit. " :=; e na de
*

.... «enco...-ªo

.vuanicopi-
ucl.

(Iia

LISBOA!
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Eets casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo'

graphica, onde serão executados com primor e aceio, taes'como :

Diplomas, letras de cambio, mappus facturas, livros, jornaesmotulos

para pharmac1as,particpações de casamento, programmes, eirculraes, fa— —

emu, recibos, etc., etc.

—————ee—————

'l'eln & venda o Codigo de posturas municipaee do concelho de ºrar, con-

tendo o novo addiclonamento, preço 300 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 240 e 800 rele.

Do luto, cada cento, .a 400 e 500 rele.

EDI'I'URESnBELEM de C.'—-LISBUA

(iSELrAGEM

productão de Emílio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

erdinerio na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse eres

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta leres primeiros capítulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emílio Richebourg. () inspirado auctor da «Mulher Fatal», «A

Martyr: «A Filha Maldita», «O Marido», «A Esposa», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tanto: entre: romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas.

Brinde & todos os eesignantes, uma estampa de grendeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condcções da assignatura==Saliirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e i estampa,. 50 reis.

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Assígna—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

' 'isz-vªw -- e '. “» “'a-ru.- arma:—irirxrzgzzer.ç€.ar"-.
  

E MAIS COMPLETA

  

Vigor docabello de Ayer

'—lmpede que o cabello se tUt-

no branco e restaura an cabel-

Io grisalho a sua vitalidade e

formosura. .

Peitoral de cereja do

Aycr==0 remedio mais $c-

guru que ha para cura da Ios—

se, bronchtte, asthma e tuber-

culolsº pulmonares. Frasco reis

151100. mein frasco 600 reis.

 

Frasco 15000 tens.

o remedio do Ayer contra sezõesteln'es intermitentes

: bilíosas. '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas calhar-lieu «le_Ayer—“O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «nessas.

Exqulelta preparação para alormosear o cabello

Ertpa toda: a: afecções do craneo, mp4 : perfume e cabeça,

AGUA F'LOBIDA

MARCA cCASSELS-

Perfume delicioso para o lenço,

o teuoadog e u banho

SABONETES 5%: GLYCERINA
MARCA «CASSELS.

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' vende em todas as drogarias e lojas de p'erfumà

rias.

PREÇOS BARATOS

VermiluGo deB.L.Fahnestock

!? o melhor remedio _contra lombrigas. O proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio nâo faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

“FLS=-Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

aratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.“, Rua do Monsi-

ho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante .e purlncante 'do JEYÉS

ara desinicctar casas e latrinas;_ tambem e excellente para tirar

“gordura ou narinas de roupa, limpar mentes, e cura feridas.

Vende—se em todse as principaes pharmacies edrogarias—Preçe

2110 reis .

ROMA
A obra map recente do grande !

“escriptor france;

, EMILE ZOLA

    

  

  

 

dl em _fascicnlns somamos de 80

paginas, pelo preço de 100 reis

pararLisboa e de 120 reis pau

provincia.

Pedidos de essignetnre ans

editores Guillard. Aillaud & C.“

rua Aurea, 242, l—Lisbna.

 

Traduzida por Castro Som-

menho. E“ publicada em fascícu—

los semanaes de 80 paçinas de

impressão, pelo preço de 400

. . , d 120 reis e
e _

- ªda Dªrkrªi. e :: Annaes geographleos de

, Jornal de Viagens

E aventuras de terra e nur

  Pedidos de essigneturas aos

editores Guillard', Altlaud & C.',

rua Aurea, 2l2. t—Lisboa.ENCYCLOPEDIA .

17 Volumes eº encadernados Aventuras de minha

ª " vida'    
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contendo a relação dos factos que

o sector presenteou, por

HENRI ROCHEFORT

Traducção de C., de Castro

Soromenho.—A obra é publicada

' DlRlGlR. OS PEDIDOS A

GUlLl-Á
RD, ÁthAU

D r

_______________.__.__._».

portugal

Descobertas portuguezas=A In-

dia.

Condicções da assígnatura

Porto,.trimestre , . 150

Província, trimestre . 800

Açores e Madeira, ee-

' mestre. . . . . ”800

Ultrsma'r, anno . . . “500

Brazil", moeda forte

anno . . . '. . 66000

Numero avulso . . . 60

Toda : correspondencia deve

ser dirigida a-Denl'mdo de Castro,

rua das Tnypas, 29—Porto'

m
'e

242, rua Aurea,1º —— Lit—SEGA '

MEW? - ª — Mªgliªjííâªalkwwwªi'g.»

.

lhadoresl i iz—OVAR.

 

Séde de Redaccão, Adniínistraçío : Typographie Rua dos Fer-  


